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1. Ficha da obra
Título: O PASSAGEIRO DA LINHA 3699

Autor: Juvêncio Marins

Gênero: Thriller histórico / suspense / ficção conspiratória

Extensão: 180 páginas

Estágio de desenvolvimento: Obra inédita. Manuscrito concluído, estruturado como uma sequência de 
cartas datadas ao longo de 1974.

Ambientação: Brasil e Argentina, com eixo na fronteira entre Foz do Iguaçu e Puerto Iguazú, durante a 
década de 1970.

Público-alvo: Leitores adultos interessados em thriller histórico, suspense, investigação, Segunda 
Guerra Mundial, nazismo, fronteiras sul-americanas e narrativas de conspiração.

Formato de exploração: Publicação literária e potencial adaptação audiovisual.

2. Pitch
Em 1974, João Riban, ex-professor de História afastado da universidade sob suspeitas de subversão, 
aceita trabalhar como motorista de uma linha internacional entre Foz do Iguaçu e Puerto Iguazú. Em 
meio ao trânsito cotidiano da fronteira, um passageiro começa a se destacar: um homem estrangeiro, 
soturno, de aparência médica, que reaparece a cada três meses carregando uma inseparável valise 
prateada.

A regularidade dos encontros transforma curiosidade em investigação. Quanto mais João observa o 
passageiro, mais coincidências, segredos, traições e mortes passam a cercá-lo. Seguir aquele homem 
significará atravessar não apenas uma fronteira geográfica, mas também os vestígios de uma guerra que 
oficialmente terminara quase trinta anos antes.

O PASSAGEIRO DA LINHA 3699 combina suspense histórico, investigação e ficção conspiratória em 
uma narrativa ambientada na América do Sul dos anos 1970, conduzindo o protagonista até uma 
descoberta capaz de reabrir um dos capítulos mais sombrios do século XX.
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3. Sinopse
Em 1974, tentando escapar de um passado considerado subversivo pelo Governo da época, um ex-
professor de História trabalha como motorista na linha rodoviária entre Foz do Iguaçu, no Brasil, e Puerto 
Iguazú, na Argentina.

A cada três meses, entre passageiros anônimos que atravessam a fronteira, um homem chama sua 
atenção. Bigodudo, soturno, com jeito de médico estrangeiro, chapéu encovado e uma inseparável valise 
prateada, ele embarca no ônibus e entrega seu bilhete ao motorista.

Sempre o mesmo homem. Sempre o mesmo intervalo.

A cada viagem, novas coincidências. A cada encontro, suspeitas e evidências começam a se acumular. 
O que parecia apenas a presença recorrente de um estranho transforma-se numa inquietante 
investigação pessoal, enquanto traições, sexo e assassinatos aproximam perigosamente o motorista de 
uma verdade que talvez devesse permanecer escondida.

Até que ele decide seguir o rastro do misterioso passageiro.

Em plena América do Sul dos anos 1970, entre fronteiras, identidades ocultas e fantasmas de uma 
guerra que oficialmente terminara quase três décadas antes, a perseguição o conduz a uma descoberta 
inimaginável: o covil do homem mais procurado de todos os tempos, aquele que liderou e assolou o 
mundo para sempre.
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4. Diferenciais e posicionamento
Premissa de comunicação imediata. Um motorista percebe que o mesmo passageiro estrangeiro cruza 

a fronteira em intervalos regulares e decide descobrir quem ele é.

Ambientação histórica reconhecível. A narrativa se desenvolve em 1974, no contexto do regime militar 
brasileiro e da circulação entre Brasil e Argentina, combinando acontecimentos políticos, memória da 
Segunda Guerra Mundial e vida cotidiana.

Estrutura epistolar. O manuscrito é organizado em cartas datadas, recurso que aproxima o leitor da 
perspectiva do narrador e cria uma progressão documental para a investigação.

Fronteira como espaço dramático. Foz do Iguaçu e Puerto Iguazú não funcionam apenas como 
cenário: aduanas, deslocamentos e identidades em trânsito alimentam o suspense e a sensação de 
território intermediário.

Mistura de gêneros. Thriller histórico, investigação, suspense, drama pessoal e ficção conspiratória se 
articulam em torno de um mistério central.

Escalada de revelações. A recorrência aparentemente banal do passageiro cresce gradualmente até 
conectar o cotidiano do motorista a personagens e segredos associados ao pós-guerra.

5. Potencial editorial e comercial
A obra se posiciona no campo do thriller histórico de alta premissa, com um gancho de fácil 
comunicação: um ex-professor transformado em motorista passa a investigar um passageiro recorrente 
numa linha internacional em 1974.

O cenário da Tríplice Fronteira, o clima político da década de 1970 e a presença de vestígios do nazismo 
na América do Sul fornecem elementos reconhecíveis para divulgação, capas, chamadas editoriais e 
campanhas voltadas ao público de suspense histórico. A narrativa também dialoga com leitores atraídos 
por mistérios históricos e versões ficcionais de acontecimentos e personagens do século XX.

A estrutura em cartas e a progressão investigativa favorecem leitura seriada, enquanto a combinação de 
deslocamento, perseguição e revelações cria pontos de virada adequados a uma apresentação 
comercial objetiva.
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6. Potencial de adaptação audiovisual
Conceito visual forte. Ônibus de época, rodoviárias, aduanas, estradas, Foz do Iguaçu, Puerto Iguazú e 

a atmosfera política de 1974 oferecem identidade visual imediatamente reconhecível.

Motor dramático claro. O reaparecimento periódico do passageiro funciona como mecanismo de 
suspense e permite aumentar a tensão a cada novo encontro.

Estrutura serializável. As cartas datadas organizam a progressão temporal e podem ser convertidas em 
episódios ou blocos narrativos, preservando revelações graduais e ganchos.

Escala de produção flexível. A história alterna situações íntimas, relações pessoais e investigação com 
deslocamentos internacionais, perseguições e descobertas de maior escala.

Potencial de longa-metragem ou série limitada. O mistério central sustenta uma narrativa 
concentrada, enquanto personagens, relações e acontecimentos paralelos permitem expansão 
episódica.

7. Público-alvo
Leitores e espectadores adultos de thriller histórico, suspense investigativo e ficção conspiratória, 
especialmente interessados em narrativas ambientadas na década de 1970, Segunda Guerra Mundial, 
nazismo, ditaduras sul-americanas, fronteiras, identidades ocultas e investigações conduzidas por 
personagens comuns envolvidos em acontecimentos extraordinários.
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8. Sobre o autor
Foi cronista no Jornal da Bahia 

e na Tribuna Feirense. Finalista por três vezes do Prêmio SESC de Literatura, venceu os Prêmios Letras 
de Salvador e Mentes Verdes. É autor de obras de ficção e desenvolve também projetos com 
possibilidade de adaptação para outras linguagens, inclusive editoriais e audiovisuais.

9. Obras publicadas
• Crônicas e Contos que a Bahia Conta

• A Ordem de Bridge

• Blindfolded — Vol. I: Reação (também editado em formato HQ)

• A Regra — Vol. I: O Homem que Nunca Existiu

• Ponto Final

• A Irmandade da Cobra que Fuma

• A Casa de TR

• A Letra Morta

• A Casa Número 11 — Vol. I: O Assassino do Cano Duplo

• A Casa Número 11 — Vol. II: O Homem sem Rosto

10. Informações e contatos do autor
JUVÊNCIO MARINS

E-mail: maisde3neuronios@protonmail.com

Telefone / WhatsApp: (55 71) 99626-4779

Site: www.maisde3neuronios.com

AMOSTRA DA OBRA
Capa e quatro primeiras cartas do manuscrito: 21 de janeiro, 26 de janeiro, 31 de janeiro e 27 de fevereiro de 1974.

Juvêncio Marins é escritor, jornalista, professor, historiador.

Escritor • Jornalista • Professor • Historiador
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